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LIVRO DE OURO DA MULHER 
------lllllllllllllll------

A mulher medica de sua casa 
Llvro de hyglene e medicina familiar, lndlspensavel em todas as casas 

Premiado na exposição de Leipzig de 1904 

Pela Doutora ANNA FISCHER DUCKELl\fA '\~ 
Traduxido e adequado pelo Dr .. \ROls::-ON FERREIRA 

Medico da Santa C3sa da ~focricordia de Lisboa 

OBRA PUBLICADA COM GRANDE SUCCESSO NA ALLl.MANHA, FRANÇA, HOLLANDA, 
ITALIA, RUSSIA E HS8PANHA 

------111111111111111-------

CENTE1'ARES OE GRAVURAS LrN01ssrMos c11R0Mos 

Fasciculos de 16 paginas 60 réis. Tomo de 80 paginas 300 réis 

Parfumerre 

O passadD, ~!llle e futuro rnelado jltla mais celebre 
chiromanle e physionomista da Europa, Madame Brouillard 

Dtt o J-'A"s.'® e o t'resente e 1-•reo1z o 
futuro. cou'I ver:adJt:ule t rapidez: é incc>mpa 
ravel em ,, actlclnlus. Pt-lo e-. tudo oue fez Ja., 
scienciu. ct11ruino.nc1~·"'· phronu1ogl3 e p.1)
si0gnom-0ma C' llt'l.t" "-t'>ollcaçõcs pr11~:!!.'\d1i .. 
tnirona1t M (1.111, La,·.ier. ~-;b.1.rroh--.. L:tm· 
broz~. d'Arptnll(My. \\:IJ.1me s-rouill.arJ teni. 
ocr.:urri4o u flt'lft(I~ <1d3~ da Eurora 
" "IM'nU, on.,,, 1oi •Mira.ia ~ numtro
sr·~ .:lient1.. .. 4a ., s alfa uthttQfi.1. a QlH"G 
~JS..~ • qutd,a do l•S"ftlO ~Indo~ OS .ICOO 
t~.:i!Pf'nt•~,~ ~u~ M lh• wcu•um. rata roru 
iut-1. tuf' ·1. 1ncf"'J. • •.to. italiano t ~t!. 
~nt- ~1 

Oa conaultat dlarlaa da1 9 d• menhã e:;. 11' da noi
te, em seu gabinete, 43, .. :. .. do Carmo, sobre
loJ•. Consultas. a 1$000, 2$500 e 5$000 r61a. 

. . : M SABA~JEAL : 
! l.V~THRIOACE : 
: ~ .~ .. f,ltlllft .. . 
: ... " ' ..... , ...... 1 .. ,.. la.a. : 

1 

• 

73, R. Garrett, 75 

~ovo DIAMAIH AMlRIU~O 
A t11a1s perfeita 1m1ta~.Ao ate- hoje (.Onhe<Jda. A unf<a que- ~m 

lut artifid&J Nilha con'o ~ fo!i>c;e verdaJtirn di111uu1tt. Annet<;. 
e alhnetes a &00 r~h., tiroches a. 800 rfl"· hrln<.o" a 1$000 
réis o par. Lindo~ collltrt\ de rerolas a 1$000 r~I ... ToJu es· 

Rue de Senta Jus ta, 96 (Junto M t'ltv1100r1 
tas joia..c;; -.ao ~m prlltft ou ouro ,1e li!i. 
---- Nlo oonfundlr a no••• • 

Agente em Paris: - Camllle Llpmen, 26, Rue Vignon 



'• Rcgoa: ag11ard4"'º • <Arr•4 
do«,,,,~,;.,'"''' 

t ·n1 VIII!\ Real: d f'tfur"' ''" romfJou1 ieJ:f~ 

e •t-.:• 1mr-;ou oorn a via~em d'El-R •i j, 
p .. Jn .. Salgada!<>. pira a "'ºª cura d~ 

a;uu J'r .. t(" aooo, o ~O'•t•~1oautori~ua alwr· 
ti. ~ .J ·•\plor-3~.ào prm ii-or1a do na.-o 1n~·o d:\ 
hutia ít•rroa do Douro, 11110 llca li~audo \'1111 
ll.•.:d rom :tquella aramad:. f'~1:tucia mi11cro
llll'd1rin.1I. .\ rt·~pecliv~ rnnugura~ão reali~ou· 
'" IMJh1 na don1rngo I ' ~o corrente. 

O novo c-.ammbõ d,. ft'rro. cujo ptrcur"iO I
do :1; ~i~·mttros. "folUC d• Yilla Rui. '"' 
1m/1a, alé Y1lla Pouc.a d'Agu1ar, c.orue<aod1t 
J, ft• t• e·He ponto a dl''\C~r até is Pedra .. 

Sal,:ada'I. Pane do tnj .. no fAi·~ t"utr1· 
l'fcVadi-..i1mu e a1ca111ilad;i} muutanha:., t· 
c.111 qu:Hi 11.)do elfe o rio Cm ;.:u :tc:ompa11ha 
o comboio, correndo ao M'U llll.lo em z:1;..,10· 
zaguP!J rapridiosos. A w~N:.~ão é por to· 
d;. 3 J)!ltlt" exhub.eranw e '1~1•ia, e a pai. 
Z3Ji:l'Rl 1pn"~l"nla uma ;:raud(' Jiwrsida.d., 
de u1~ .. :to~ i:rario .. 0--i. t.' IM:.r j~ .. o 11ue. 
api-.. ar d~ lhf'l faharem o!Jrh d·· ane irn 
por1 .. 1H1•)-. o ramal de Ydla H1·al á:. Pedr;1:-. 
Sal~:1d;u, fica seudo uma J:i~ liuha~ rnai.s 
fllltOl\"'l'll'i do paii, J~ mCJ>llltl forma tiue, 
$4.l~ o 11nuto de ''ist.a economioo. as::.-umt• 

uma indi_ .. tuli~·el u1iltdade para a rt•jl:iio que~"''· 
11•ndol ~lern d'1,.so, o merito d~ facilitar o ac«·.:-4> a 
m:tc;uilica e .. uità•>de. 3gu.&3 transmonta11a. 
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\atif>meoie. d• \ilia Real ;, Pedra> $olF•d••, o tra· 
jerto ((H'.Oq:uanto rd1ti,·amt>11te (a.cal. e nnbora ft.110 por 
Ptn.da ... p11l.or!'sc.a'I.. tr.\ tm lodo o c.a.so. alj!uma co1'.'l 
ahorrec1do p.ara º" 'u1j:rnk ... d'e~t.a epot"a. a fJUt•m o~ 
rt-']lllll1eS de oom1110J1daiJ~ e I~ COD\'f'llien('ia, d~ rari-
1lt•r., que offerer" o c:u11iuhu de ferro. raiem ~r,denli:tr a 
prn1,ia e o irnpre\'Í'llo d:t..;. w lhas jornada.s com os 11wios 

111 vvr.t:N& ·- ll de julho de 1<p7 

cla ... ,iro .. 1lott lrJn .. porrP .• .\~u-ra 11n11 rt~ta ji ,~~ prt 
leito ÍUUI para Jflf'Jlr . ..\ ÍOnrK•"I Htancia dfl l"eriO. Ulll 
a Hla admirn1•f paí~ge-m dP n1ool• :iJ e df" ,·allc.-~. com ~ 
do.:o. º' ~ui., Cf~ •·bndos encaolos, 1on:wu-~ acce. .. -.i'"" 
aos rnaiic. t'Xi~c·ntP'\ de toda~ aoi íacilidadf's da ngal1uo· 
da~em luxuoi-a ,. de prazer. 

E co1110 U:i P1'drns Salgadas ficam 110 C'Oratão de Traz-



~ · \'OJ.t.:-ME- lZ dt julho de 190; 

.1faN.if~-•la:11'"J "'''"'ª"c4k11s 

... \lonL~~. 1le"truos es(-)4.•rar que rssa lind.a e fofV'! pn> 
"'nt~. •1u~ ~-lindos ~~ccaeulos d.a 11a~ureu offerece 
aos oll10) do fon.s1eiro. fl. '· o..mtudo, arnda tio pouco 

ul1 •C"11b, seri d'aqui por diaot-e mais vi1it.\da e mais 
111 r•"C'1Jamt•nto apreciada. E' o que tem isuccedido a to
Jos º 'pontos até onde :'I li11ha fcrrea. tmn ido pcnc1rar; 

ll.I.l:STR \(,.\O PORTn;u KZ.\ - 9'l 

Tl'/XH P.,t,./atr• d.- rra.;-os -._lf,,n/n 

é o qur .. nrcede-rã dto.çerto a Trat-o5·llc111tf'.:t d'aqui por 
dian~. f. bom é qu" hOS re30lnmos a \i~itar 1ambfm 
•>li liud• i.rn. de Por1uµI, qne W> abandon>da anda 
da ºº"'ª curiosidade, mjus1amente abwn·ida dt• preít· 
renei• pelas coisas de lá dr fóra, que só, "'" ••i;undo lo· 
gnr. do1·eriamos seulir o do,ejo de 1·êr. 



A i1ut•ll•(:o rJo ~o/Ida Btst lti.u.- 1 • ••P. ·1 '• t'tft#'t1-;J., .,,,,, •~ f•1,,1111d• • "''"'""- "" f'•6luo-
{ . .,a la'd' d' r•llddtl na rtfcsr;Go.-Q f'"AJ;,·o rjf'rttt1ulo llfKtruo n•f 1aln1.i 
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JllJllilia tk 9ua1 /tJ, n.,.,plda, ojf,-rut4a ~I• t"•l4 Rtis .. f '"""' 

M \STt.n:-sF 'º""tan1tm"11lP ue~tto1e o do gtrwro d'e .. tas. íoi <'º""'ta df" t.io l'ompleto 
'i11Cf~~ .. o da Hpo~1(.ào do"' 11remio~ do e ~bwlu(('I exito. r\ão ~US(t1r11mo~ dii~ndo h to, 

Coneur?iO da Prim:wrra dunnll1 todos os dias e tod:i~ :'I~ r11s~'s quo \ i:;itaram a oxposiçã? e 
que C'Sl/'1\10 :lf)('rlA f' tm f]Ue roi Vi'\il:Hb ()Of de• pudertlm í'"~d:-.lir au ini1H11rrupl0 lnO\'imcnto do 
zeu:i1l r dt1tí'oa~ dr milh:u·.-~ de p~·'\..Oh. Nuuu publico nu 1ralerias do \uto· Pal:aoa o tt'CODhe· 
ai~ boj11 uma ini.-t1ti,·a joru .. li!>lÍc.a 'lualqu~r ceri. S('ID qualquer ~· .. it.-.(io. 

Ortf,-a nu"1tli4 di' ""º'to ~dfrruMn {Ida G,-,,,,J~ 
~JJnrUNOI i,l 1Vodi'J m' 
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dt1 esmol a~ ao.s pobre3. E a e~~a l<'mbran~a o 
grnero\O Pº''º de Lisboa a:ssociou·SC .ainda com 
o maior eudmsiasmo. couoorreotlo cm ~r;u1de 
numero :i resta de c:.aridade or~anisada no J-\uto· 
Palace. 



m voLU>U - 22 de julho de 1<:y:>7 

E~posi(tlo d~ cliapbw.s dt1 s,.. Sit:-a 
- O sr. Eduarolo Rds - Rd.s, filho 

-- O sr. Alft•edo J'foraes 

Assim, quaul3s pes::-03s toroou fo1izes 
o Concur:;.o da Prima,·era ! 01H·em o ato· 
ralmente 1}rincipiar por coula.r·3e AlflJelles 
a quem a sorte fa \'orecerá httle. distri· 
huindo·lhes premios., r1ue poderão ser, 
~mo se sabe, muilO irn(>Ortaotei;, e que, 
t'm todo o caso, são, scn1 exeepçào, "ª" 
l 1osos. Quem alcançar. por exemplo, o 
:mtomo,·el ou o magnifieo roupi dtl lu.io, 
ou mesmo o sacco eom cem lib1·3s, sô 
que sej:\, pan.x'.c·nos que não pode já 
dizer r1ué uã() uwe, um dia, nm sorriso 
J a fortuna. Depois d'esses, <1ue são do· 
l'.erto OJ mai:~ privi legi~dot;, b3Sl3ntcs 
outros lia a iada f1Ue contar, e a todos 
temos agora quu acl'csccntar o3 que se
rio contemplados ua disrubuicão <1ue 
vac Mr íeila do [Jl"OdUCIO li<(Uido da fe.,13 
oom <1ue ::ie encerrou a exro.sição do 
Auto-l'alace. 

., 
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limá tl1t1 triir iJus com obfutos de º'"º e ftra/a 
(CLICHl~:S OE ISi;';SOLIRt..) 



Q JHltS.-\1 1:-.T.-\ JT.UJA.."\O 

Cl'I U\1 (1v1~1:-.:1 -Os ul
timo:!! .lcontccimentos po
lítico$ ocn.>rri<los em Lis
l>oa foram amplificados. 
t:nmu 'fC a.alJC, pela iru
pttn .. a curopt"a d'uma ma
ILCt ra qu;t11 aterradora. 
v·~ ract• rc~ultou ded
darcm-1e alguns jomae-o. 
mau 1mporu.ntt·:i. a enviar 
a J'01tugal rcportcn. seus 
paira "e iní~ rmarem ~ire· 
e tamcntt• da realidade da 
Mlu,u,;:w 

l .. m d'e~:'cs jornalistas 
ilue \'i!iilarnm ngora o nosso 
IMii fui u sr. Guelío Civi
llini, rcd.11 \,,r do Cwn'tr~ 
cld"1 S<ra. um dos mais 
n1nhecidos e populares 
j11mats de M il!lo, que na 
n~ e ap1ul é ba~tante 
lido. t l nosso illu~tre col
le;a le\'C a gentilez.a de 
nul hnnrar com uma Yi.si· 
t;.L á f'Xpo~i\·ào llau6tini, 
na rne-.míl ocrn~i~o em que 
vii..itou o Saulo. 

k:Xl'1:1'1Ç \o n \TilSTJ· 
NJ. - Enccrrou-~c no do
mingo 1 1 do rorrcnle a 
cxpotiic;:io, reali~àd::i. na 
sal;;1 de ft~ta' da /llus
lrartlo l'tJrl11![11na. dos 
bellos p.r,,1w1u ,. e!tCCU• 

tado:i pelo ch~ünt-io ar .. 
ti~ta ,r. Leopoldo Bat· 
tiMmã para cJe< oraçio das 
paredes d• magnifica ca· 
sa do r.r. Candído Sono 
!\laior. 

)\'t:i..!>C dia realisou-se 
a \"iMta á t"XpO!o.i\'!\O da 
Audemia de l~studoS 
l .ivr~!l, e a e&tmnpa que 
publiramo~ apr<'~cnta um 
grnl)O de ~)ci1•s d'aquel
la wcicd;ttle st.:if"ntitica 
p<>r on ª"i!l.u da vi">ita. 

Foi esu a quarta ex
po~1ç:lio l'fotnO\ ida pela 
llllut1a(40 I'o1"l1tp~:a, 

e que, u•mo todas as 
prccedcntt1, teve uma 
numcro .. ;1 e selccta con
correndo, todos 0$ d ias 
que durou. 



. ex digito ,,,,,_. 
l't-lo dedo se conhece o gigante, dizia o proverbio 

la1i110; pclJ' d~dadas se descobre o cri mino~. diz 
a pnltcia judiciaria moderna. Entre o sentido das 
doa~ maximns ha ~nsivel dis-ti ncç:to: a primeira tem 
um valor llRurado, pois que se dirige â!l qualidades 
moracs do individuo, ao passo que a segunda tem 
um scntfrl1'1 pratico, concreto, pois que :,e refere aos 
scu'i car;_1ncres physicos. E ames de mai"I nada o 
que 'e entende por i<kniificaç4" e para que serve, 
\Ísto que no no»O scculo uulitario e pratico uma 
in .. tituit,!lo meJe-se em geral pela\ ,·antaRCM palpa· 
't;., 1r tff!lta auíere a sociedade. 

Fq,~. ,,_O dartyf(•sropt'sta, istt> ;, <> t'N1/J1~1tado i "rtHtrKatfo 
dl' ohft'1 '"' 1mpnss/N$ diKll1u1, ugma no hd1tf11fqr 

(Sl/N~1i1~1 tll• bulit•if/110 e dú/H}e>-$1' a 10/111 a'"""(" tffl dt'do 
'"' 1npntri•n dÍ:ftJorü1 do boll'lu" 

/~11llfi<o(hO vem a ser o procesiO ou pr1 ce .. KJoi; 

que teern por Itm verific:-.ar que um indi,•iduo é real· 
mente quem 
elle diz. ~r ou 
aquelle que n 
justiça suppõ<: 
que sejn. 

E a vcri6ca .. 
ç.11.o da idcnti· 
dade é uma 
preoccupa\30 
que dcrh·a de 
maisd·um ac'º 
da vida social 
A n~!i:ldade 
de se premu .. 
nir contr~1 n 
eventualidade 
de cooíundir 
um lndlviduo 
com outro 
constituiu-.cm.. Flc. a- lmpressllo dirital do t)'/'' •ano• 
pre o d~Jidtra· 
hnn das acima .. 
nistraçi".e' publica~. dos 'abeltiaes, juil:t,, etc •• etc. 
o•aqui pro,·ém 13)\lel O antiqui~imo UIO de juntar 
ao nome bapti~mal do cidadã.o o seu nome de fama· 
lia ou apptlhdo. 

Quando ~ 1ui.1>eita que um individuo, J>Or astucitt 
ou por interCl:'ll)e, renega o seu nome e <iualidadc, 
sente-se a nct·r!">~idade de recorrer a um meio nll't1~ 
seguro, qual é, por exemplo , o da nutaç~o dos seus 
<:ar3Cteres ph)sicos: altura, fórma do nariz. d1r dos 
olhos, envcrftadura, tlc., nolaç:to que arnda l· hoje 
empregada em linS'Uagem de passaportes. f e.ta ne· 
cessidade torna-...e um verdadeiro dc.,·cr no r1:·ronhe
cimeoto doe delinquentes, especialmente d'aque11c~ 
que, ha..,·endo ji <ido condemnado", tccm o mainr 
inter~ em cJi'!iimular o seu ~tado ch·il quando de 
no"·o se encontram perante a ju.stiça ! - o codlgo J>C'"° 
nal n!lo é dt1ntn1e para com os reincidentes. 

A legL1tlat,·!\o nnt iga soccorria-se por vezc!\ d'um 
processo que crn a um lcmpo meio d'identiticaç!\o e 
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penalidade: rt'Ícnmo-nos ao barbaro S)·~tema da 
•'"'ª· Jo:' auim que em Roma ao escra,,·o que ~ 
e,·adia de: c.a!l.3 

Ili \"OLCMEl-Ol de JUiho de 1cp7 

n1e ao r0$to, os artificios d.c. t:e .. metica. o talho- 03 
barlQ, etc , alteram profuuJ.·mcnte- o fllâU do •in· 

dh·iduô. De rc. 
to é impooi\·eJ 
cla.~ificar a$ pha. 
tographiaa, e • 
n'c..te ta'°, CO· 
mo manobrar 
n' um 111untc de 
rlidrts phfltogra· 
phicosl 

~ .. m r8.'i3 i""' 
'ulla·"K c;m P~ui" 
um pr0t cno ele 
id('l\tahl aç!\o 
neado J>f•f Al1>h. 
H,,rt:llon, que 
dt<i;dc lu,;o 01n· 

qui .. tPU o f,,Uffra
t:io ge1a1. Fun· 

do 'eu stnh1>r •e 
marcu-a um F 
U•K•li:-ol • fogo 
... obrr a ta.ta . 
Em Porlu~I foi 
abolida c•..t;.1 ll"i 
por tletennina
çAo regia de Ji 
tJe fC"vcreiro de 
1,5~3. muito a n
LCs e-lo que l"UC· 
cedeu cm Fr,tn· 
ça 1 porquanto. 
-.obrevi1•endo ;, 
Re\·olu~·:lo, 1 V 
foi expurgada 
do .. cod1rot etn 
1 ~3:, acnd~> um;;i 
d~ mais illuio
uu \il limll d' a 
quclla barbar• 
lf"i ~ famosa con· 
deua d<" La 
Mott", a <Clt· 

r11 •• t 9- .lfo ràra dt' ri>/., os ,.,º,.'"'°' drdtJJ fffdl .,.,,,,.,,,,,,, .. .., u "a. or1rrlro"'1 da-11oc 411quelle 
pr°' t~;.o, t:onhe· 

cido t;0b o nurnt" tlt" Btr· 
tillonnagen1· 1 .. ubrc a 
nulla ou in,igmfic•mt<· 
variaç:to dr t'<'rtrn~ ottsos 

bre a\.tntu·-r11..1 dt l't1J· 
lair~ ,fu Collif1 dr /a 
Rârtl'. :\~o ha muito 
tf~mpo ::lind.1 que u:1 Si
beria "º viam conde
mnados em e. ujn IMe e~· 
lava impre~~a a fo,zo 
uma lcnr,1 ou um ii;gnal 
dc&ign~rndo o g,enero de 
delktn que cLrnmt!Ut· 
ram. ou a êpe< 1e de 
pena a que (oram <-"Onde· 
mnaM. i 

~~t=s~~~!:~(~ ~~·J:i rt< 1<,\i;~ 

C<1m a dc:,cobf:.rt<l d~ 
11hotogr0tphia inaugurn· 
'-C uma "º''" ti .a para a 
idcntihl aç!\u, rra cphe· 
mera, todavia, 1>orquan· 

Fie. 1- y•,.sta /i.cu1d ,.,..,,. d•to,.uult' o W•f101dor :lo u1dh•ulu<1 
u~100 pda "''"' t'lf'"''"' do d•r(1-IMrc>f'ula 

so a parte sig:n.iletira do 
preso (ct'1r dns olhos, nl
tura, compunwnto <lo 
pê, envergadura, ctt·.) é 
de ... ,•ripta com mílludo· 
siaade e prefeito~ me· 
e.!u:11hn·eis .:'\~u ê nosso 
intuno dcsne,·tT o pro· 
eh-. J de Brrtlllon, nem 
i»0 cabt-ria nos estreitos 
limites d'um artigo de 
vulstari~a\'l\o. llt11L1. diirr 
que· o proc-~ c·nfcnno. 
d'um irremcclia\'l•I de· 
feito, que vt>in a i-cr a Mltt 

nào a1lplirn1,-o"lo antrR dt11 
vintes annos, deixando 

to a photngi a1,hia n!W bntj...faz neohuma das condi • 
<;l\ek exii:itlrtM n'um peiíeito sy5tema de identificaç!lu. 

Um re· 
tratod'um 
crimin11-.o 
ohtid11 ao~ 
\'intc ~·n· 
no:-. , por 
exemplo. 
pouco ou 
nada "e 
poderá 1.1· 
~cm<'lhar 
aodome:s· 
mQ indiYi· 
duo p<i~~a· 
do~dcz ou 
quinze an-
11os: asde
grada'.'ôes 
que o tem· 

Fi&. - httjtuu.1() di~it.1/ do ~1/1.> ~cokh,-/t'• po impri-

~h'iim d'ahra\·:tr os crirniilosos juvenis e J>eus sabe 
<JU:'lo preroce é a criminalidade juvenil mc\rmcnte 
nos gran 
dr,. 1·cn· 
tro~ All·m 
ll'1~'º re· 
<1ueropto
ceno de 
Uf"rtàllon 
um in'llru
rne n ta I 
ddacado e 
d1!lpc.-11dio· 
'!!.o e um 
pc11oal 
numeroso 
e cduca
di~fõi11111. 

D" re!t
to todos 
os pttir.c~ 
ou u al.ian- fl&. 3- lm/nc;s,10 die-ilat if,, h/M •IHr/11/A.IN 
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donaram 
Portugal, 

ln&lat('rra, 
Ao..-.tria,ctc.\ 
"u em prc
:::am-nil con
t:ommittan
te1nente cc>i.1 
a dar/r/QJro
pia d;-ram;o, 
Noruega, 
A llcmtinha, 
c!c, 1, prPte&.· 
"'<> este que 
é ffiUll<J ~u
peri<.•r á beT· 
tíllonna.gcm 
em '1>implid
dade d'c.·«· 
cuç'-o, (a('ili
d adc d'a· 
prc n di za
gcm, effica-

ftc. 10-/.,{'r'I~ tltXll"I dán# .., .• ,,. ... 

'"~ ""ª'''°" • "" ,. 
J- t1JI s,- tUU'fiuY,-ft O r•4r: it/•o 
'li '" /,., ... 

lmp~ rol•d• do• • .,.. li•• ,,. ... 
OllitCITA, 

l•dteador X•dlo Aaaallar 

C•C::..Uf"AQ ... 

eia e ... sesu
rança dos 
rcsultadflt. 
Ct°ti t11na 
tda. 

O que \.csn 
a t.cr. poi~. 

dncll·/osro· 
pia, éa!i>a pa
lavra d ';l l\• 
peno c:<oti· 
co e com 
prouunria· 
clu~ lal,·o" 
de hcllenh~
mo' 

\amos 
rcapcn<ler 
n'um in•Un
tc. 
~ole1tor 

examinar. i 
n~ta duar-

1,,,,,,.. .... de OHAl'A e elmuH•ne•, d°'I dffoa 1/110/0ADOR, M~DIO, A/11/llULLAR E AURICULAR 

MÃO C•QUE.AOA d•• m•o• dl,..lt• • -~d· MÃO D IREITA 

f"ig. li 
x·,.,1,1 r1r1/t1l't1<1" ,. l''Jiflr,Jrad,. en~aJ.1011-se "" qrd~N1 po1 """ rlf'd•r oltJn· at imp1,Ss!J<s e ~ollotmt 111a 1fú,iu·rl•t 

Ju RUJM dt11'ilt> 41' 1mf11,-1.f1lo 1/(} an11r11/t11• e na dwiJ<>ria d'1 ,,,,,,,., esq11nd•' 11 unf111•ff1l<1 dq indicador, /ad11 """ u 1tt·tla 
'"" i1>1/ness~s de clrCJptt. D'aqur a "''"''''""..,, 1/'nl•H ullilfl<U 
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mada e ainda melhor 
com o auxilio d'uma 

!f~:~:~~. ;'1obr!r~ :1~0~::~~ 
tima phalange (a que se 
d(1 vulgarmente o nome 
de rnkf11 do àtdo), \'e• 
rá qur a superficie da 
polpa é !ulcad.il. d'innu· 
meras linhas ou fi.n.Wi .. 
mas cristas que IM dã•> 
o aspec:to d'um campo 
n.xcntemNite lanado ou 
a 11nag<"m d'uma super· 
6cie liquida le\'emcnte 
ondu1ad•l pela viraç~o 
da tarde. Se proscguir· 
mos no no,lio exame aos 
demai!'il dcclo!i, \'Cremos 
u mc"n'ª" hnhas ou cris· 
tu ( li"'11U popillares em 
Hnli':;Uí\jtCm tcchnicaL mas 
re,·c..,tindo desenhos dif
rerentcs, c<imo se pode 
,·fr na figura t e 3 que 

. . 
.. 

1:: . . 
" '; 

" u 

" . " . " . " . . . .. 
' .. ,. ,. f ............... ""' .............. .__ 

~!ila...iw:,t.-,-
r '~ NV\.-~ ... 'k..~.c.-cc-.w '"~~~ 

,,,.,.,.... ••• r•l•d• do• dedo• fl•• "'' .. 

rcpre~ntam o (ledo me· 
dio e o ;_u111ullar d'um 
mesmo individuo. (Pas .. 
sando as p01\tas dos de· 
do~ pelo cab<'llo. «<:m· 
pre mai! ou menos o le<>
so, e a1l41hrndo·.a<; le,·e
mente ,obre uma ~upcr
ficie lisa, metal ou ma
deira J>Qlid.,.,., \·idro. 
etr., obtcm·a.c dcdadas 
perfeiU• onde .., podem 
estudar nitidamente to
dos os pormcnMes). 

Examinando as pon
tas dos dcdu~, fare pal
mar, d'outrns 1)tssoas1 

notamos Uim admirac;:to 
que n?lo hn um l'iÔ dese
nho que .. eja f'gual ao 
d~ no~a."' m!los ! Por 
mais que te generali.;~ 
o nQ''.IO atudo, encon
traremos Kmpre esta 
verdad~ na lei jánu.i:> 
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dc .. mcntida: 1\"tuJ ltn d11as pusoas que possuam a 
mtJTNfl fdnllll e á mtsmn dirttr/J.Q das li11l1ns papillo· 
1<s dns dedtJs, ou, o qoe é a mesma coisa, n~o ha 
d \1 as 1mpressDes 1/ig-ilnts 
er;u;l(""• considerando que 
é m;,j.., -.imples e m••~ ía· 
ctl ntudar os de:;cnhot no 
papd, por meio d'imprcs
!o!\•1. cio que no prnprio 
dt·d11, 

Estodos de Gallon, en
ltc outro~, dcmoni,ua,ram 
oulrn:;.im que esses dei-e
nhos 1120 variam no mev 
mo in<lividuo dbde o ber
ço 111~· ao tumulo. Tacs 
ua-.t eram, taes 1'1lorrer!\o. 
De rc!iLO acontece ('om a~ 
impre~sões digitacs o mes
ou1 que succcdc cum ou· 
tr.l-. part~ do corpo: um 
mcli\·i<luo que na'.\(;e com 
um nariz aquilioo, bocca 
pt·qutna ou beiço.-; gro~
!'1•11, por exemplo, ooni;er
\\trÍl toda a vida aquclles 
;.utributos, pouco ou nada 
n1odificados nos scut con
\1Jffi•L-. getaes. O'isto re
suh.a uma formula que te 
podt- enunciar do mudo 
M"guintc: as imprt1sl>ts 
dt,frlnrs ctJnse1-:,•am,-st lm· 
mulrrn·i~ 11'1 mrsmo bufivl-
1/tw tfr.tdt o nastim(JJ/O ale 

., """"''· S."lo estas as lei" !Obre 
que as.!tt'nta o pro<·cs'° da 
ídcntificaçlo pela• c1eda-
da41 11u impres.Si'.lf'"I cJignaes. 

C,h1antos {J•f"Js ou modelos podem revestir as iin
pn·<1~ôcs digitaes? 

Simplesmente trc5, por mais complicados e cmma
r.mha<lo,. que ~e aos affigurcm os de~enho!l. 

. \ hgura t é um tolduü: 
aqui a..s liaha.s paplllarb 
~r1111ch> do lado direito 
d.1 ~· l{Uta arqueiam--.c ta1n
Lc·1111 mas em vez de con
tiouarnn na direr1.1'lo pri
tmti ... a voltam ao ponto 
d1· p.utida, formando uma 
scne de laçadas e. ircum!-
cnptai umas ás outras. 

.\ fiJ:Ura .? é um au6: 
a1 linhas papillare~ partin
do d'um ponto da hgura 
ahllu_·i:tm·sc levPnH•nte rrn
tMi 1k c.:ontinuarem a ~\li.\ 
Jircn,!'l.11, Dir-se·hia uma 
scnt: de arcos sobrtpoMo-. 
UM aos OUlf~. 

E' a fi~ura que '\.C' ,.~ 
t.un1)('m no indirador direi· 
l<t du boletim flgur;i 1 · 

\ figura 3 é um l11rln'
/'1,1,,. a~ Jii\has partindo 
tl'urn ou d'outco lado da 
figur!) enrolam-s.e ~bre si 
m~a> cm gracio-..ti \'O

lutu, antes de prOioe'gUi· 

• 
w 
• 
" .. 
" ,. ,. ,. 
" " • .. 

11 

l. 
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rem na sua marc-ha primitiva, aprbtntando o a!l.
pecto d'\tm redemoinho <le poeira lcv;mtada d'umtt 
c~1rn<la. 

$.ao e,tc1 os tres t)'·pos 
ou modelo,. a que ~e p<1-
dem reduzir os d~nhn"'.' 
das imprcubb dizitac!'. 
Na figura 4 cncontr.trá o 
leitor aquell<'s tres inodc
los. Deve notar·se a gran
de frequenda dos boletins 
em que P.Ó ha arctJs e tol
<Ad~s. o que determinou 
a conff"C'Ç!l.O de dois anua.
rios di .. tinctos para a ar
rumaç!lo doi boletins; um, 
representado na figura 13 1 

comporm 8<'nnente bole· 
tins em que nao haja lur
IJilAtNs, ao lkl""'K> que o 
annatio da figura 1 z con
tém apena~ os bo1etill.!> nos 
quaes ~ encontram. sem
pre turli/Mu. 

Ha um processo cngc· 
nhosissimo de classificar 
os boletins, dividindo-os 
p e 1 os dilferentcs cacifoa 
dos dois armarij is, de ma· 
neira que facilmente se 
descubra um dado bole· 
tim : a sua expfü;açào, po
rém, levar-1\0S·hia muito 
longe e seria de rc1:1to 
d 1wn problcroatico intc· 
resse para a maioria dn' 
leitor~ 

Este an1guito visa ~im
plesmcnte a traçar, ;;ross" 
mod<>, 01 dchncamenw, 

d'um processo de identificaç~o muito 111uperior a qual· 
quer outro pela sua simplicidade, pclil Mia efficada, 
pela sua ~gurança e ainda pela M.la extrema bara
teza . 

..l. 
' 

.. .. 
li 

• • 
"' 
" " • .. ,. 
1 

.. 
1 .. 
" yy 

O meio de obter as im· 
pr~ .... )C!> cligit.ab é dos 
mais 5imptn. Com um ro· 
lo de borrad,a e'itende-~,. 
sobre \troa lamina de zin
co ou urna placa de n\ar
more um pouco de tint;a 
de imprc,"!lo. Collo• . .,. ... 
sobre a lamina o dedo do 
individuo. cujo dedo por 
es.te modo hca impr~ado 
de tinta, e applica·se cm 
seguidl.l sobre o boletim 
(figuras h, ; , 8 e u\. 

o mcthudu das imprc ... 
~·J.es digitaes pode ainda 
auxiliar a policia na des· 
coberta d'um malfeitor: tal 
o caso da iinprcs ... lo d'um 
pollegar n'uma cha\:ena, 
deixada iiopr~:;sa por um 
gatuno, 1\'um;:1 casa de 
Zurich, figura to. 

Em 18<,)8 foi estrangufa· 
da em Blarlh•ath, logare)O 
peno de Londrh, uma s.c
nhora na <:asa «"1nde re,.i-
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dia. Nt\o havia 
o menor indicio 
ácerc-a de quem 
pudesse ser o as· 
s:assino: o crime 
foi praticado de 
noite e nenhum 
vizinho deu fé 
de qualquer (a. 
cto anonnal na 
íatidka noite. 

Posto Ant hropometr lco Central de Lisboa 
~de Jde•tiloa(&. (t,.tua.a 4actyloecopiM) 

preparava uma 
exçellcnte tb e 
se sobre cda 
c ty loscop ia>, 
1 em brou-se de 
obter as impres
sões digiLacs do 
morto e procu
rar no archi vo 
do Posto Anthro· 
pometrico de 

A policia, po
rém, examinan
do meticulosa-

,._ffi-t;.~ 

M"'nb (9~~ 

'"'"'",....~ 
&t#>Mn...., ~ 

Boi. N• 

Lisboa se havia 
algum bolcLim 

mente a ca:>a on
de se tinha per· 
petrado -0 crime, 
notou que o as· 

OBSDVA.QÕH 

eguaL Em pO\l
cos minutos rc· 
conheceu ;:1 iden-

sassino :,e tinha 
introduzido na 
casa escalando 
uma janclla e 
apoiando-se pe
los dedos da 
mão ao peito
ri 1. Felizrncnte 
a tinta ainda es-
tava bastante 

.,.,. 

~ . ..v,, ~·-
fresca e lá estavam no peitoril as dedadas do 
matreitor. Procurando no archivo se havia algum 
boletim com as mesm:ts impressões, a policia 
descobriu n'a1gnns minutos o - nome <lo assa:::si· 
no. 

Ha dois ou tres annos suicida-se na pOl)te dos 
vj'.tpores do Caes do Sodré um pobre homem, cujo 
reconhecimento era impossivel fazcr·se ria Morgue 
de Lisboa. O dr. Xavier da SilvaJ qt•c a esse tempo 

/ 

tidade oo cada· 
ver exposto na 
Morgue, visto 
q\le o desgraça
do já tinha sor
i1;do uma leve 
coadenmaÇào e 
tinha deix.ado 
no Posto :ts suas 
impressões, isto 
é, a sua identi· 
dade. 

A organisaçM do Posto Anthro1>ornetrico de Lis
boa e a introducçào da dactyloscopia cm Portugal 
deve-se ao seu actual ditector, dr. Valladares, que 
se nào tem poupado a esforços para dotar o no:>So 
paiz com uma repaniçào de idcnti6caç:to eguaJ ás 
roelhores do estra1lgeiro. De resto foi esta a impres
são geral e unanime dos congressistas que visitaram 
o Posto pol occasiào do coogresso intemacif)IHl.I de 
medicina. 



iW'!JJ{~}CD ~YJlr)Jl(QlJlg 
®(t;J~JJ)f0 fiJ11r.f~~}1~ 
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Vrur-o dfo J )&adores 00 tennl,.-1.• fla•tt, da eS4utrda rara a dlrt'tta: Cflnnu/ Cl.,dos S.11l'AN11•, '""'"'r Corjdo 
dr .M1Htt1, taftUl<J DaNd RM11,I("", lt"Hf'HU Fnmurdo i illrnra 

.1.• p/atfo, iJem: T,no1/, 1..'rll<>So, H1n1iq1u: Eurrt"" da !ltll:'lr, ~"'"'n· f"tnh<J, ,,,,uloNlsfa 11111•0( .lhranda, 
ll'urN/I' ( ª'"/>"S e co,,om11a1 io Ntlt'al A1ru1/a,-

O ~remio militar de l..<1111'('nto ~hr11u t.• s, <1uc ainda 
rtt"1•11t1 1meolP inaugurou a -.ua nova s~d<", acaba agora de 
r-.tal~l('('er 1.:ambem o seultmu·, r'wrl, çom uma fe,,c.a que 
íoi munt-ro~amente concorrida ""J>f'Cialmtnte pelo ele· 
01 110 f1·mmioo quP na no.!l"ª tidaJ~ africana manifesta 

um gra11d1• enthusi~smo por 11<1uelle p;~n('rO de sp>rl . 
O grt'mio mili u11 Je Lourente " •n1m•:'\ é um dos prin

cípafl~ tlt·mtnto~ loeaes de n actio ctontra a 111ev1uvd 
monotonia da Tida nas eolooiu e por i:-"'0 merecedor tk 
toda~ a.-. •) mpathia~. 



Sua Aliei& o Prlntipe l!e 1 i.el!emba:<ou em S. Thomé 
co 4la 12 llo manhl, ocnformc eclav• marca4o co pro
gramm olllc!&I da v!agem. AloJou·•• no ~!acio llo go
verno t percoJTeu u rua..s principaoa, vitit n4o o hoapi· 
tal, o, a 4oia kilomet.:rc~ a.a cidade, a roça clHu·DlU•, 
nota .. ! polo. 1ua admlravol qued• llo .,,... No 4la ,.. 
(Qiille, o sr, D. Luiz FiliPJ:e reolloou Ul!ll. 1'\Jit.& 1. rcça 
. ~ .. tntrada , ~riodi!e do ''" Eenrlque de !Cr.:don· 
f •que i cl\>d& }lOJCS Jll'OP".<C ~ como mole· 
;u, Em ~ emlwoaii~ u p:t.!& da ])! ... ::ues, 
;a:-..:u pon o ..,.. da i:il, ~ ece 111..adA a .,....u 
b.;eda do l:O de O'.:o., pertecoont.e ao "" =:da da .,.a:.:. l'l!r, t em que Su Altc:.a por..aitn. !~o cl!.a 1t o 
rr.i:o!pe T'.t.""1 a rcça •Agua r ... • pamo4o pelo 
• ~le c.fe · foi emba:oo.:" n>. Praia do llel. O migo 
qut 1tru•. além de algumas nO\io!u rapl!u som S. 
Tho:nó, do:crtvt u prlntipalmcnto d.uu ro;u 4ce ara. 
llenrlque de l.!oudel!ça e conde de Valle Fl6r, nt11 quaes 
Sua Alie.o foi hospe;.e ..U•••-*••••,.•••~ 

1 prinwira fl--.ta(ãO do ilili~l.ario da vi:attrm. do. 
Jlrlll<'Íl>t' n!:ll foi oaturalmtmh.~ ~- Thom~. que 
# 13h·e1 a pnmei.ra culoo12 africana de plan
l~à·1. e 11ue é, sem du,.id:.. o no,!IOm.·lhor 

··mo d• povo colooi~ador. & ... ~ ptclU1' DI ilha 
pda utraord111aria (e~uudidade e riquna a q11e auin~iu, 
aomou-K1 t:fle<"llnmeme o melhor testemunho do valor do 
esf,,~o " d• car>acídadc do trabalho panugutl. T~dos º' 
mestft.t!'t e li\·ro.; recemrs de sciencia da Ç(1Joni~atão a c1· 
um ron1n u111 mod<'IO :t seguir no genero, do mesmo modo 

que loJo~ t•:. Vhllaole~ es.Lrangdro .. si.o uoanHJl'".j t ru 
reconhttt-r a ~ua prodicios.a íwuid.ide aentola e 
eoalte«r o uu rapido 3eseo,·olvmk!nl0 N:o110111iro. 

•Em parle alb'llma do muudo•, dii., por exemplo, um 
explorador frauct1, •t;.ij realisou, tahtti, t.n10 tta· 
ball10 u'urn làO cuno t!Spaço de tempo. com t.ào í•OU· 
cos hrai;os e com l:lo e,-,cassos rnrio.s. • 

S. Tl1ornó C.Omt•çou por ser uma colonia d~ po,·oa· 
mo11lo, co1uo o foram os Aç6res e antr-; cl'e,ll'' a Ma
deira, dn qu:al foram para 13. os colo110, r11111 deviam 
COO!Jlitmr o funtlo da populaç-ão, e, c-0mo "ucc .. deu 
com a )ladrira, at-1r,oasaccharinacoos1i1uiu a 1:ran
de cuhura IO<'al , explorada com iutcns1dad~ e l>t·11eti
tt0 certo. durante um ~iodo de doí~ ~c~11 .• :t ou 
m&Í'!'o. O ª"~ucar do Bra.111 veiu. porfm •. hatfl't o d,. ~. 
Thon ... , e 110 ... tin~ do ~ulo X \"Ili ç0m,"f'1ram a re.a
Ji,at--• na ilha "' primei,.... plao1<1~s d;. uf,. A no· 
"ª c.nltura progrediu, oon~tituindo, por ctra J.~ meio 
seculo, a fonte principal da riqueza da ilha. 1"01 do 
facto com o café 11u• S. Tborné cometou • eoriq11e· 
eer, ma! a edttde aurea. do seu 1)rogresso estaY.t. ain· 
da por iniciRr. lr:ra. ao cacau, comcçaJo A 1>hrntarem 
18't~. t1uee~1.3va rcst-r,•ado odeslino oees,•uiAr u111n 
c-0rnuropia df\ ouro '!Obre aquella c"'rra e:c.cepriunal· 
meot11 d1!'.pO~la p~ua a producção de todu u cuhu· 
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ras tropicaes, e que u•esta encontrou um \'erdadciro Pa
ctolo. Pode IJ<!m dizer-se assim, desde <rue a propriedade 
agricola da ilha é avaliada em perto de duzentos mil 
t.."Ontos, e q11e u'essa avaJiação a. parle que avulta P. a 
das terras do CAcau. S. Thomé é hoje o maior r.acausal 
do mundo, fo1•oeceodo 3llllÍtalmenlO uma produoç110 Sll· 
perior a cinco mil coutos. )Janteem-se ainda as muras 
cuhuras, e o p>'oprio café, :ípesar de ter oaixado muito, 
cv:llinua a alcançar mn reodimeuto bastallte importante. 
E' o cacau, porém, que vae cooquisLando e absorvendo 
todos os terrcnO.$, estabelec.endo--se cada dia m:tis como :i 
cultura predominante da ilha. O dl-. Struuk, dirocto1· do 
jardim de Vietoria, acccutuando a e:oraordiuãria rapidez 
com que se tem produzido este dcscnYoh·imento, escreve 
no relar.orio da sua visit.i ã !lha portu~ueza: 11.A cultura 
do cacau cm S. Thomé> nos uhimos qurnze aunos, tomou 
tal preponderancia, u·ançou de man~ira tão scnsivel, e 
deu resultados tão admiravois e t.ão pcrs1slcntes como 
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nunca em egual espaço de tempo se puderam lograr n'" 
})Cquuno territorio identico ou egu:il ao seu. • 

Quanto terreoo possuia a ilfia e podia ser aproveilà 
encontra-se eot1-egue <\ coltm·a, com exeepção apeoai,: 
uma mancha nore~tttl que ainda. existe no centro, rn~~u 
provavelmente uão persis1irá jti por muito làrgo tempo .. t 
lição do acrisolado e teoàcissimo esforço, que loi n.oeo:1 
rio empregar para fecundar um solo tão escarpado e f• 
dregoso oomo é o da maior 1»rtc das propriedades de$ 
Tborné, tem causado \'C.rdadcira impressão de surprr. 
a todos que teem &ido occasião de vct.J.a e contcmplal·a. 

A primeira fazenda que o principe real visitou, a q 
se denomina llln-Hlu, ê relativamente pouco importaosa 
as sua.~ pla.nta\õcs são j~ antigas e, por isso, dopaupm 
da$. Constituo, p-0rcm, um passeio obrigado, 1iara ad11 
rar a csplcndida cascata formada pelo rio Agua Gr3ndt 
que n'ella oass.a. As outras trcs roças onde o sr. D. Luit f 
lippc íoi, 'porém, essas são muito importaDles, quer pf! 
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Casa dt" llabi/11 tllo do ", //, "' 't"" d~ .J/nuf,.,.~ ,._. , 11'('4 111 .. 1-.·,,rrada 

!''. rf~·l~3 OIJ~l\
Ub:lÇ~O ,do~ 
St'llSM'f\' l ~IJS, 

•1u1•r (M4a 11x

t111~ioda 'Ul\ 

:~·.:~~ :~r~~ 
:uêta I~ ~0· 
d1mt11lo. 

.~ pr1m1·1ra 
d'~lb. 1111a

. .:u1tica 11ro
pnl:'d.aJe &r. 
Eutrada, 1wr
te11ri'n t1• 30 
~r. llenric1uu 
di,\IN1Joo~:1, 
e rnn:i.tuuidn 
f r di,· 1·r~!'Ç 
roca; ol1t1J!\, 
pll' IC•(llbl• 

Ç.Ôt'S " ll ('('~b

sÍ\·U1 ahran
gc pn.:se11w
me11lo um a 
• .,,. d·· t . 700 
hec13r,•i;. F:' 
cousidf'rad1 
uma íuenda 
n>Od'"l.ar, na 
r1u1J &e tn· 
coutr:1m in-
1ruduiido• •~ 
dO$ <i' aper
reiçoamt•nto~ 
culluratis e 
l">rogrr-JiOit 
'e eh 11 icC>11, 
bem ('umore-
.. 14,·ida a !t!Í• 
tua~io d.a mio 
d• ubra de 
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uma maneira 'fUe pode ser 
tomada eomo exemplo em 
toda a parte. O tr:it:unento, 
a aposentadoria, a alimen· 
uição dO$ serviçaes duran
te o periodo do contracto, 
merecem tão particularees
rnerado cuid3do que ucn yj .. 
sitante estrangeiro chega 
a affinuar «ter ad<1uirido a 
convieção de que na Alle· 
manha o sustento dos tra· 
btilhadores nas grandes pro· 
priedades rnraes não ê- por 
certo melhor• . A assistcn
cia medira eucontra-;:o 
egualmente assegurada por 
uma fórma muito completa. 
Ha um hospital geral. obe· 
decendo a todos os preceitos 
da moderna l1ygiene hospi· 
talar e ainda outro mais pe· 
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Os prelos enche11do t'OKMU/es com cacdo aca/Jado de 1/<scascor 

qneno destinado aos doentes ataclldos de males contagio
sos. uMuitas eid::ides da Europa. e iuuumeraveis cidades 
das'" eolooia.ll». dit outro \'itijaute es~t3ugciro, cuão pos-

suem hospitaes tao bem delineados e susteutados.• ! 
pharmacia addida aos hospitaes está provida de ''"' 
<1uauto pode ser oecessario oo vasto arsenal tltcrap<>u1i, 

RD(4 R()a J:.'nl rada-Espalha11d() cardo 11fU dra.s ( ternirot ) pnra S<Ctllr 

t! tirurgh:o moderno. A prorn 
lia~itaç.1.o dns ltabalhado1"es m: 
receu ao illus!re propritJt~r.i 
um desvelado interesse. Em li' 
das antigas saniall a.s fOD:Hr. 
ram ·se caio;as do ' ijolo, co~ff1.« 
de telha, ladrilhadas e caioJ• 
como mosll'a uma das pbotoEu· 
\'Uras <1ue acomr•anham e.ili•~ ar 
tigo. As outras rerrescn 
egualm1~ntc as priocipae~ iu 
Ja-;OOs da maguifica roça dvs: 
llcnrique do Mendonç>, 1<.J> 
modernas, escru1mtosa11KG 
ac.1badtts e dotadas de 1od0o 
melhoramentos que podem o 
por1ar. Sob este ponto de n 
a faU'uda. Boa Eutrada é cff~ 
\'3mcute mo<lel:lr. como o 
ainda pela inexccdivcl pcrífi~ 
dos seus machinismos e utens 
lios techoicos, adquirido5 u 
casas dos m~is acre.ditados falr 
cantes da Europa e americao 
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\.. cullura.s indu~1riae:; da rot'I Boa Entrada. 
alj•lfl do cacau, •1uo rrcdoruina, ~io o café o "' l.kll'· 
rarh:t, 1113.S ha a111dl\ rlaotã.çõe.s do p3lmeiras, ba.ua
Íl 1.1, an-ore:s. d41 f.3o, uoi de "ola. abacola, jac:a, 
m 111. • t"lc. O ~r. J rnrique de Mendont.a, com uma 
1. : ,, 1 prc:,·idPncia, que. muiso abona o ~u tle,·ado 
'1 it•·r111, nio só tl'lll cXlnsen•ado o ufeuiro, qut.1 em 
:-\. '1'110111é veg~·ta Jler(ew1 mc1uo desde o nh•t•I do 
111.:ir :1ti• :i altitude t• f ;4.00 mo1rvs, como h.'IU de.s· 
"'m Jnll'I outra.. c:uhuras e tn.,_aiado algumh no· 
Ya• t:m l!M~). p<>r •••·mplo, hrn• na &a l::otrada 
« ro·a d1• -t~ mil 1>1lme1ras e ronhnuan a alargar
'"' 1:1111lh·m as pl'1ul:&t00s de Ca.<1t•llot11, lltt'''-" o ou· 
1r:i'i 11l;1111as productorns da borrncha, das4.1ua!l'.s mais 
~J,. 11111a •-·~pt!de e:sl.ã\'a seudo cuhivada experimental. 

,.,,. u> nw;a. O tucal}pto. M que se foi lambem 
am .. n~:110. uão nn~ou. 

\ pru1iosito da utilidade de nons eulturu, diz 
... ·om rnrâo o d1stincto proprie&.ario da l"OÇa Hoa Entra .. 
da. 1·111 uma interi't(~ant.e monoJ.:r:iphia. que publicou 
"m l!MML cA iOO metro$ dào·.se a eaoelle1ra e a 
li 11,1ih1, ª-" thu'ª"· o t"há .. a camtlia, a huaneira. 
1it1w111J1owo1P Í .•1~1 porad111nra, ett. A caona 
,~crhl1rna da-se bem em S. Thomé, mas a sua cul
tura ti•ndc a de~A/lparecer. No t.rn&rctauto a 1'UA ex .. 
1 l11•:i(io industria íoi nos tempos iniciaes da OCGU· 
f""l:.JtO t' pt"'"oamroto a maior fon~ de rir/ueza da 
11h• ,~. ~- Tbom6. O ibaodono d1 sua cu lura tal
'""1 não tenha rui.o de ser. Tendo o cacau e :'\ 
ba1rnill11 e pode11do 1or o as~uc,;ir, não podorir., om 
l'~rta~ tireur11.s1:rncias, o rabrico local do c.ihooolate 
' r uma oppor1u11• COOl[leD$AÇ:io para os agricullO· .... , 

'\.a f"·1hdade, ~ de toda a oonvenienda q11e os fa .. 
u n1l 0 ·1ru~ de S. Thomé se oào c1reumscrevam a 
um~ ruhura exelush•a, e j)(lr i ~so a intcll igrnte 
1111r111i,·a do sr. llt'nrique de M11odouç:i, que se tem cou
!!l~r 11)0 com par1iculu atlec10 aos estudos da a.gricuhu
" ll ,picai, 6 m"rocedora do m•i• Íllooodicional lou· ,,. 

li ronjnncl<> dao propriedades perteneen1c.s ao sr. con· 
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de de V alie Flor, que ri;:ebeu a denornin•tiio geral d• 
Jlio 4'0vro, •• que foi agora •·bilado pur •ua alk'ia, 
abnoge 11m1 \'bU are.a, tt•ndo 1 sua fr1 u1e 01 praia chi 
mada de Fernão Diu e htendendo·so para o iuterior, 
pelo meio das mais variadias regiões, 11uo participam dt.t 

climas e ollilude> d11Te· 
rentes. pN'~tando-se por 
isso is mai:. ,·ariada.s cut· 
toras. 

Es~' f111e11da, que é hoje 
uma du mais ex1en".a" e 
comple1a~ que exls1em em 
S. Thoml. tíca ao nono d1 
ilha e f•fTt·n.>ce f.:..cil ar ··~
so, quer por lerra. r1uE'r 
por mar. 

Fernão Ilias, que é o 
~u porto de eomban1u .. , fi
ca ao <"tntrn de uma 'u
i.a babia do mesmo nornP, 
muitc. abrigadi'.l, u'rP>te 
tempo, dn• brisas do <111. 
E' sen·ido por uma l1•·ll1 
poote. com guind.a~h·. 011· 
de ~lneam li emba.rc.i
ções, e a16 onde chf~a a 
locomotiva, que fni os 
S<>rviços de tr•osporlo, r•· 
ra a ~de n'uma huha de 
8 kilomt1ro,. 

Foi pt·la ''Ía marituna 
que o príncipe real deve 
ter foiLO a 1rna entrada nas 
propri.,U1des do sr. conde 
de Yallt• t1or, diri~mdo-M! 
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para ali no rcb<lcador da 
alfandega e dcS<mbarcando 
na ponte. que deixa \'ér o 
vasto hangar e os grandes 
armazcns de import:t~ão e 
exportação. Ali o deve ter 
esperado a looomoLi\'a, <rue 
em pouco tempo o traus· 
portaria, - serpenteando 
por entre a~ plauta.~ões, 
gala•ando a poute s~Lre o 
rio lo Ouro, a Jesetnbocar 
em pleoo pornado, ·-ao 
centro das vastas edifica. 
ções <[UO Formam a sédc da 
propr1edado constilUindo 
uma vasta aroa occupada 
por edifidos de toda a or
dem, terreíros, officiuas, e 
onde uma população traba
lhadora, no meio de fes-
1as ~ galas, certamc>ute 
a e o 1 h eu cnthusiastica e 
cheia dr regosijo o herdei· />i:scina "ª nmi do sr. Htmrifl'u: de JJf,mdo11~0. 

ro da eorVa de PortngaL 
Foi na séde da ma. iJnmen

sa exploração. no llio do Ou· 
ro, que o coude de Yalle Flor 
preparou ao priocipc real 
uma reeepçiio Lldalga <l:•i:er
to, como o é o seu espm10, 
e dcs1umbr:uue namrahnen
te, como lh'o permittc a sua 
elevada lortuu3. Ao mesmo 
tempo, (l-Orém, que sua alte· 
ia e:<peri menl3rltl uma legi· 
tim:t s.atisfa~ào por essa cor· 
deal hocmmagem, ali enoon· 
trou tambem omito que es
tudar, pois <rue 6 u'esse 1xin
lO quo se encontram todos. 
os se:r,'iÇ-OS da:i exhmsas pro
priedades: as olllc-iu3s de 
carpmteria e serrall1eria, os 
scccadores de cacau, os ''b
tos tcrrciros de café, arma· 
zcns de escolha e cns:ique, 
a VMta easa das macluuas 

para A preparação do car!, 
armazcns, lojast escriptorio, 
casas de empregados e tr• 
ba.lhadores, créches, e .io 
fundo o vasLO hospitalt 001i 
as suas grandes ení-.:rm:ui.a~. 
1>avilbUes isolados, cozinha~. 
casas de banho, pbannaci1 
e capella, formando tod 
um coujuncto grandioso. qu~ 
re\•ela a impor~ncia da e1-
plora~.ào agricola d'aquel 
propriedade. 

E' na race opposta ao ho;
pital que Gca a casa de hal!i· 
tação do dono da proprieib· 
de, onde o princ1pe real sen 
alojado, e que domina toJJ 
a area do edificaç.>cs, ten~ 
pelas costas o parque e jar· 
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dm~, que po!!!::.ut• ao centro uma brlla n.u1 de palmeira~. 
11111h1 l'e ''eem lmJos 4" magnil'kO!i t.":H·mpli.tts. 

Toda a pro1>riedodr do llio do Ouro es1âdivididaem t:J 
J.t•(tt·ndencia.s 
1111 -~"ies. 

:1:1 -~.~~d~: 
,.,,~,~ senti· 
11·• ~- e el:lâo 
lig:ub-. Íl -'fldP 
por •-trad>, 
f'Jrfr'lr1ra .. e 

l 111l1:b for
rM1~ :1~ SU · 

tn1111lu l'"l.:IS. 
nhi111:t• uma 
1mp•)rl.loda 
rC111Hd1·ran·I, 
\l~h• •111e at-
1m;.:1·iu j:i HO 
Ltl w··tro' e 
~r4•·t~om. 

• .i .• ·•·r .. u
.1.·ur1:1, terna 
.. ua villa pro· 
111u, C()nl O 

... ,1 Pf":(l)al 
de t·ilropt"\\S 
• .1.. 1rab•· 
lil.,1h·n·:-. e as 
s11:1~ í'1lific,a
~11· ,.,~cia1:1~. m1~ tudo subordmado a admiuistra~ão 
("•' 

\~ tuhu!b •1ue ~ exploram n·e,ta i1r.mf'01aa proprie-
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dade :-.io, p~la.sua ordtm dt' impor1anci11 em primeiro lo
gar o eau\u, a SC'guir o c;afé arabi~ e o d:i Libt'n3, a 
quiua, a J,aunllha, o :u:eite de palma, e a bao:eu3 pão 

uma install_at;ào complet:L. 
A mat!Dilin roc:a po .. -.uê u1m~m o 

fmctos, 1ropic-a1~ .. P muuo~ do iJrnil. 

para a.limf'D-
1>ção do pos
so ai. Tain
b crn ;ili '" 
traia dt• df>
c 11 ,•o h·e r a 
cuhura da 
bornd11, e 
para il>-.u ,,. 
teem foi10 !!<L'· 
mcnteira:- das 
e:species l.Ari· 
ào/pliüi. 11•-
t''ª Brao
lif'flsi1, J.urr· 
tumiu tla$li
ca é ca,111· 
loa tlaJt4N1 

Proiimo a 
Femio OJ.i.., 
ha umu t-x
teasas pla111a· 
tões de canna 
<Saccharill 
do qual se 
fabri.;a aeuar· 
ciente, JHlrA o 
que exi"lf' 
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Além d'esta propriedade o C<lnde de Valle Flor possuo 
a< da Jlella V is ta e Yalle Flor, que ficam mais proximas 
da cidade, e sustentam um pessoal trabalhador de ~50 io· 
dividuos, e Diogo Vaz, '"rnbem uma das boas propriPda
des da ilha, qno fica na freguei ia das Neves, e comporta 
um pe'5oal de perto de mil trabalhadores. 

O plano das obras e rn"-lhonamentos a introdotir, unto 
nas roçilS do sr. conde 
de \Talle Flor, como na 
do sr. l lenrique deAleu
dooça, está ainda longe 
da :1ua completa execu· 
ção, apes~r do mui10 que 
um e outro teem trab~· 
lbado e da actividade e 
bo:i ''ontade com que 
teem sido secundados 
pelos seu> oollaborado
res. Ainda assim, o <1ue 
está já reito, e que é 
muiro, muitissimo mes· 
mo, denota o largo pen· 
b3..meuto a que obedecem 
o:t deis illustres proprio-
1arios de S. ' J'homé e 
coustitue um exemplo 
que lhes tem merecido a 
admiração e os lom·ores 
de quatttos tecm ''isitado 
a lloa Entrada e o l\10 
d'Ouro. 
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pertAloeeolAl â Companhia da Ilha do Priocipe. E' 
uma rica f3teoda. de 8 mil lu.:c:ares do extcn~ào. 
qua.si metade do.s <rua.es e:-..tá entregue. á cultura. 

Como nos e.;casseiaru i nfom\11çóes dfr~ctas sobre 
esta roça, apro,·eitamo.:i, para oornplt·tar e:-te artigo, 
as que. a .seu res1:ttfüo e do sc:u admini:;trador, ogL .. 
neral Glaudiuo de Sou~a l"aro, pubhcou ó conhe. 
cido explorador belga Theo Masui, \Ili~ \'i:iitou ~. 
Thomé ha cerca de seis annos: 

tAgua-h:e, é o nome da. quiuta priuci1)al oud~ 
s.e concentra toda a admini$tra~ào e onde ~e r.:uneu 
todos os producto3 [lar.a embarque: é uma p('rfoi1a 
cidade, com canalisacão de agua, íoutc:i, Jardi11·, 
vias fe1Teas, avenidas com sombra; al(-m da.s casa· 
de l1abi1at;.ào ha uma ulUcina a \'apor p:\ra o de>· 
casque do café, íabrica; mecl1anicas, /1m1gars, elt· 
Xu"adoiras e armazeus. 

Úma ponto de madeira fa.cili la o descarregamen10 
das mercadorias ; só os ''apores não podem aoo~tJr, 
íaieudo-se então o tra.sbordo para lanchas. 

As casas dos europeus são construidas de pedt1, 
com um certo luxo: a l'esideocia do geuerat é J1 
um andar, rodeada de terraço.s, íonn:1ndo jardio· 
suspensos do mais bello effoito; tenho â minha dis· 
pos1~ão um vasto t1uarlo de cama o um outro ik 
toucador, os mti.is conforta veis que tenho ''i">to & 
11a muito tem1>0. • 

As oonstrueç1ies dos serviçaes são sempre pelo 
modelo habituai, construidas de ah·enaria e wber· 
tas de telhas, divididas em pequenos quartos e leur 
bram as nossas ''ilia:; operar1os; cada familia occuru 
um d'estes quartos a crue fica annexa \1ma pequenl 
horta. 

Para sorvi\'-0 das plao1açlios ha algumas e.<trada, 
ean·eteiras o caminllos onde podem ras~ar ca1TO~ 

de duas rodas : ~raças á ioiciath•a do general, collooara.m· 
se fortes vias De<au\'ill& e um systema completo de ri1 
ferrca, dtl qual:.> kilometros j:í. estão funceionando, o que, 
dentro em pouco, pemliUirá urna exploração mais prauca 

O general eon,,idou·me e \111 iz acompanl1ar-me na vi~iu 
ás plantatõe.s e juOlos dêmos grandes passeios. Clwgadi, 

A ultima roça que o 
principo real visitou foi a 
de Agua-lzé, antiga pro
priedade do >'isconde de 
)lalanza e actualmonte Vista da roça Diogo Vá.:, do sr. cm1d(' de J/allt- FkJr 
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·o 1~ri11ripio da linhi\ ferrta s1111 i mo~ 1)3.ra um \':tgou l)r>· 
1pw110 1'11/ll dois h:uwos 4:: coh1·1 to, arl'anjado f'01110 u m a 
r:irru:•.:•·m de rnmhmo e puxada por dou mul:h · ê um 

.. > J ~ 1(·omotio muito agra 1n1 I. 
• 1 '11 ll> ·•u' 111• p•n• de .\gu>·fz6 tm dou d•,.....toos· 

a 'l™ ,,. 1·noo11tn lllilil\ ao uor.t•, 1n'Olougad.a. ('htg:1ria ~i. 
" 1J.~•h r é inkntio do ~eoer:W acabar esta. obra a lim de 
lt;>\ilr os produclos dil'ect:unentc "ºporto e t'vilAr o~ tras· 
~"111 • a,(tuaes. 

li 1r'"1t lil•1mttn>>, p>r> qu>lqu.r l>do que olhtmos 
dtp~ram·~~·oo~ ~rmprt caeaui~iroJ com o tronco e :. ... r3· 

111t11las carr~a1l:u de rru("tos dourados, uoA sitios em 11n•• 
:l rolheita. Ill lld:l SI' não Íe:&; U planta:; ll0Vl1' abrigam-..:.
j" banan1•i1·oi. P b "'''-' slu muit.o .abund1nt11..: ~ troço J . 
~ ·rn(a·~ trabalham, occupa11do--se na (oil1i1·ita, no 1nn .... 
1tortr do e:ac..u, n:t limpeu, 11:t1raosptant.ttlo. outro~ ~111, .. 
klÍluflm as 11IAUUl.j que morreram ou ai 11110 na~rPr.·un 
:rntt•s de 1emp<>. • 

S11ppomo.i 11'1' i:ttisfoito o intuito d'este artigo. e dar an~ 
ll"ilõre:S d.a JIJNsJra(dO ro1·/11.f'tte;a aJ~UmU 1mptt .. !Õie.<1. 
-0fttt as priuft,,ae~ fattndh d.a ilha de ~- Thoml'. r~·r 
cuja \•isiu. ~ua AIV.u. o l)nncipe Heal cc1mec;ou a ~ua ili · 
gre:,são coloni1I. 



·(~ LÁ POR FÓRA ~~· 
AS CORRIDAS DE ASCOT UNGLA TERRA) 

A< \1 \)( de .• dim·~ 
t-m lu~laterra as mk 

1mpor1anU"-, corrida:i;d"t.t 
>alio• drroi• do D<'fll; 
A"(:ol d1-;la apeuai, alg11i
k1lo111ctros du Wiudsor, ~ 
cuja esuu;:\o !)3ra ali serlr 
~m 0111 nihu~ cgr:wdes(kll' 
à·llfltU'I, 

\, ~dilic•tões do hirr· 
dn,mo ~ importaotes. lloo 
mina o uma grande wr
d• n-10!!•• pro11mo cb tr> 
Luua ,....1. t:,ia é efml 
l"'lo t'h>mado •R•1yal ú 
clo~urr• exclu:;iva~ 
dt'.-11nado ao corpo dip!· 
mati4·0 ~ 1ws:soas dt' ~rin 
di:~1i1tl'tào. onde o 1·ci u 
p ri 11 l~ t (lO~ fre•1uPutem•;ji• 
dí•M·em para oon\·~rsar. 1 
l'l'·llanl1'5 ~alerias de di&
n•ulr~ prrt-0", uunca l1C11• 
to~. :-..Ml dlvid1d:h i.-

11 'º' ricla chamada A~ot-~tttke~-~ally. t•tmador ria rraN11' ro,.rüf1t Royal Hunt Çup-.rf rh4'1nda Hl,I RO)'•I Huut 
Cur. (J'(-,,. flot d'''"' da grod< o fila du1 m:i.lto<oa~hs 1c1t.•Wo de f>a/a11qunJ 
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11~ ILLlJSTRAÇÀO l'ORTCC;t;t:ZA m vou:MF-- :i de ji;lho de 190;-

.ti ,.,lin1d"' n~r1t1Jda ,,,,, UU•t'l1iad11-
0 "H'lfdt>" {ffsla -n'"'" inll'ltHPll~A IH'fmNd 

~,...,_. o Roú1•• ,,..,,, • tfHftUltt 
d" l'~"Jlnrt', ~ "º lodo e> ll<i " (· /"I •Hrtfa' 

d' (;'ollu-Fr/11 d,. 111aiko1ch\, Jnt ••do 
'" jldlo#~,,,s-0 nrr•lo ti• ltt.hff"4 tt"a/IRO)'.U 

Enclosurr)-Tr.-<lt" ·f~• '''"''º 
4o mail,~ch .. 

rlt&br e prim,.ira sociedade. lluila:-. familia"' ricas 1.-em ou pi:;ta em frente da tribuna ttal. 'f1rados º' ~of>t.rbos t".-
alugam uma e.asa em .\scot, ondt~ \'30 pa!~~r a stmana vallos,. "t"tvtm de palanques e ali l·ª~~am o dia o~ dvrm 
t·om uma f"'rl!J de ami~s. Qu1·m h1m .mml·(Q(lt/a çae e ronv1d1dos, sendo lhes sen'ido o lmtcll e o d1i pdli 
n't'lh'\ fORl vi.5toso grupo de dim:u. trn .101/flltl claras ele- r('spcclivos Cn'ados. 
gan'b"Ílll:\$ e d'uma frescura. que se n010 vê em nenhuma Em volta d'cstes carros a mullÍfljo, c1uo trm entrad3 
outra parte. E!tcs carros formam (lm fila do outro lado da livre o se apinha cm comboios con1inuo1, ~ coniparta. 



(CONTI NUADO 00 .. NUM~llllO ANT C .. IO(llltl 

,\ ~·:nlll.l.\ DO 1. \\'M.\1>0 f! l'M mt.\S lll\ _\ltJOR 

• co)10 o j.\n >ll v·sn:urr,\ V \I HRllXA.., 1. 
t oMo \S DKl'X.\' N \O ( 'OSHJ<.( t\I O j \j 1)0 

Todo .. ~ dia .. 0> jorn:tH rana .. ·am u't' .. ~ Hime 
do l.et:o d:t Barbalt'da: ale" já era um ~r,and:.lo. F.v 
ln:amo!> a l :j d'a'°~ttt. o ruo dtra·"" rocnoji th~~ 
1111 dt·11·mliro. Como h:a"ia de clu·~ar a uma f.OU · 

1 l11!>-lot! 
1: 11L rC'almente u 11l t'llbO singular. l' mn mulher 

:1:'\~:\1;.,in 11da 30 fu11do d'um beco 110 rt•ulf'O d:J ci· 
1hl1+, rodeado o cr11110 de mysterio, ~t·m um iudu:io. 
s 1 um:a lu1. 

1~ut·mca a rtH"r 'Iº" tudo se pa.:;, .. .ira a n•hi-rto. 
"~111-m._.. a nrjiv de julgar que não fora na nu Que 
a 111:1.,·alb:tram pu1 'Iº" &f" tt'riam om-.ido .r:ntt.> .... , pob 
11111~u1 ·111 é a~~im f'S<lt11 1 tf'jado em :.1lt•uc.·10; ptir1~i 
j,10 t~ uuubttn1 quo a tiuham levado d411Jois p:1r~ o 
1 ·~~· 11ro do beco u nli a tinham abandun:ulo. ''a_, 3 
11o·rn:i. magoada pela rod3 do trem' ' llavt·ri~ eniào 
um~ tarru3µ-em c~m o 'f'U cocheiro d" "l.'J:l't'do como ' 
Oi)j rum~neb ~I ~lhrariaalguem de po:-oitã..•11' aquellt 
lcipr 11umuudo'! 1 

·1 udo enm mt('N'{'l~:1ç-1les. pont?~ eorcoocloi. tiue 
1·n \'13 nas arrOl't'!>.. nos caudie1ros e :ué n:u nu
\1' 11 < quando 3s olhrtv:t R caminho da Bern1>o~tinha 
1111111• a mort:1 hab1t:lla. Olhei o pred10. t•ra o n.• 
l~u. t> ~·hei-lhe um ar :il~re~ no~-· andar havia 
uni- gai.t.ta com um cauano. 8ubi ao pnmf'iro, 
t.:.11, 't1u uma creadi ,·,·lha de li·n(O rn.·to amar· 
ra.lo d,.baixo do:. <1u1•1XO!<i. 

-Olht~ i'U :até 'euho wdo4 o-i di:ts 
r:u:er a l irnpt~u. po1·que ell:1 d1aq11 i não 
<1uer uãda e C'omo o senhor p1o1ta ílka, 
emc1 u~ul0 não '· ier não ... e ttwa em 
ctiu .. a al;rum:t .. . 

CÀ.!UloU tn• '• porque lb.,. (111Jei frl·la 
lin~ua. a.1111t"lh Yia~em do utarulo da 
rnurta .. \ndua por 13 ht1\·1~ l•'lll('IO. 
Que aindJ a mulher ,.n ia Cttou·m"' 
urna rl:ua. 
-0 rrm·~' ~jo ,•eiu (jt1:111do ~OU• 

beda mnrt••'I 
- '.'\.io. ,,~ohur. t\;ào """ •1t1•' e111· .. 115.> 

Ti\·iam junlo"! Ella era muito flllnitn· 
ta, au·dan·ll,.• a ,·ida .•. l> .. 1ioi:-o romo 
era do t'd~rlo e ..t1e um nµu. . 

Souhe d• v.llia qnr ll \bría da 
Pil!d:tde r rr. llll1i\ il'um 111'\)priPt.1rio de 
Chell tto1., t•h:1m:ttlo f,,:tvr:.1lu. •fllt· o 
innridn tamh"nt .. ra rico, d.- Lo:t tt1•ott', 
e lhi:o dan urna Hl'":'.aJa. 

I),~ f'"O(Wflttl t-uearei-a ~ f>''l1:Unlt>i 
- E oud1• pa .. ...,u a .. r.ª n. \faria a 

noilA cio Natal ~ r 
lhwu com a ''a.s.roura 11;1 b'.lmbrl•i ra e rti~pon ,lou 

d1• C'11ofre: 

• • •• !>~ .... o ., "' .... .f'cl"'Uo , , .... ,,,, 
• l i ( -'•1 •• •• 

~~:1l t< 1 -lhe da O . .)1aria da Piedadtt1 da 3i<ih~maJa; 
\ i11l1a ~aber lfa í:m1ili:i d't'fl>t. -Sai lá . . . E:lla UlllH'l me deu pa111.1 do IJU 

j\ velha empelh:anf'lu a face. volvl'u dr-~ahri Ja : --foii i. . . 
- t:n1ão uào ~abo f1ue tirou debaixo d'nm tre111I ~:itJ hoU\·e fórma du lht• arrancar mai" ll!l•ld ma• 
Er1111uao10 i fam1ha ~ c.rnhec11 a da p3r~ do no 'l"U olhar nolava ... e mtJo. b :tUól' 111.à.1 .. tre-

auridi> que nem _.(_' d.i":. com a M?nbora ~; concluiu: miaru, r1cfamava. 



- On agora, ao fim de 11010 a.mpol .. Sei l:i . . . 
h~ oio é commigo ... 

Falei em leu1-a o110 ..:oouuiai,1r1ado, caiu de::.•m· 
parada n'uma cadeira~ maudei butcar um Irem e 
r lla desfollPccu: depois u'um cstorcC'gar <rue lhe ''eiu, 
foi pari1 dentro da carru11gP111 no~ meus braços e 
d'um ~uarda que chamei. Por !ugnal ~ra o 400 . o 
Barreiro' .• Deu em f[.'lluno 1 b diante do commis .. 
S!\l'IO debatia·~e. (azia jur~me1Ho1. 

-Nàn U1i oada• :\ão 1ei naJ:it .. 
F.11• olhou-me com o ~eu t1uno ar de trOÇa e 

dl:; ... e; 
-O' Jacob. •oo! jul~a-a Ct•n lorta para com· 

Oit'lkr o ui me~~ 
• .\poutaxa·a caida no chio a estrtbuchar e oom 

um dei-denhoso modo rnandou·a ltwar par:'!. o hospi· 
tal. 

E corno encolh•s.e os homhros km ,·fr uma pista 
a ~f(Ulr, t lle aecresecntou: 

Poi uma beJla manhã eu,·e.rguei urna jaquet1 , 
peguei n'um nrapau, euc.afuei um b•rrNe na ca· 
~·ç•, de1·n1c o •r d'um s•ohão e ÍUÍ·lllO 01<\ Chel· 
las 011do o µao da morta ''1ver~. Actrtci com a ca~a 
e Q rncio do p:ueo, cheio d'ortigas, d1Me :.o feitor <rue 
'·iuha v4'r o sr. L:wrado; íVra creado d'rlle e de:te· 
ja'a dt.! 110,•o 1rabalho. 

J~ b:o·i~ .. m roda m.ais renie f' um bando de 
rtJelhelt' , o homtm e ... gaf\OU abocn u'urn ri~. 
-Qu~ f.i ... ~ ao cemi&erio .•• O c..r. l ... 1nadoja 

li tallU ('Om o)o anjos .•• 
h"° ~hia t-u, mas fin~i·me rondoldo, pa~mado e 

Hdanwi: 
- 1~ a mf'nina, a sr.ª D. Maria da Piedade'! 
rmi mulher <1ue dau de mam:.ir a um pe<1ueno, 

reti_:(~:11~1~ã 0 
11 ~0 $abe <1uo 
a m:t taram 
t'IU l.io1.boa~! •. 
t:• o •1ut1 di
z. m ~ jor
D:\•"""· •• A~"O
ra a '.'>r,• O. 
l ... 1bania h :-1 

'4·m ah nma 
h~a nn Pra~• 
da F1 gue1-
rn ••. ,, n. u. 
IJ:rnil.L '! 

E~t:iria. ali 
uma fl'"'ª'! 
\ mulher i1 

(ilsa da rNa da Roo Visftt 

d1t4:'D~' que 
~ tratava da 
1i• da rnona 
• •11 P"tglll• 
tau a mun 
lfl(' .. mo o que 
l1fl\'Ot ia de 
('Ollllllllfll ('fi .. 

11\~ olll\ o a 
t'Obr iuh:i a 
quum na.tu· 
ratmeute nem 

t:u <Dlpallide.:l. :>o per;:u111ei : 
- Porque guarda dia a º'ª da O. llar1a 

d1· .. dt ht llDU.t:. mt-1e .. ~!Onde '""'"t atti agora!! 
rui d'a)i ao G<m.~rno C.:hil. lllllldt·i procurar na 

data rndi(.ada o pa:..l'.apcntt em nume tle Marliuho 
d'Olh-eira e Silva; falPi r<•tn dois irmãos d·eJle, 
pedi lhtb uot ida~. 

Não :sabiam ... Que andava cm Yiagcm ... 
\l nnd:lv:im a creada guardar a C3il\ e n5o qu('riam 
CA1ca1 ('m cotMl al~urna.. 

f: 1•0 :-.Pm um indicio, sem !l.l\ber onde elle parava. 
- Porqu(·~ t . • . 
- Era dt"Urlo qu..,m n~ poll11. rníonnar acerca 

da .. pt .. soh da coo\"i,tucia da mulher. Quem sabe 
• oio mt" daria lu1 ao cai.o uda ,.t't mai3 in1rin

rado. 
-Que faria o '.'<enhc•1 no 11h-u loga.d!- ioterro

Rº" o dwfe Jac-0b. 

rata». Que 
podia t"lltio t:-. ... a molllil··r .saber~! 

\ltl\\'.i.~eí a..-.. t•·rras quP t:i-la\"llH :r.t·<<a' l'ºr use 
mau .ettmhro, p;alguti 116 i pnta ,. d1i- ... t"ram-me 
que a mulhtr ,·endera a loja, qm~· f!'l llU eom um 
c.apuào mflruute e que haJnt.i,·a ua tru·e~i.a da 
P~lhi. . Ja ~e mud:ira tambem; agor:. re)1di1 na Boa 
Y11-la, no µredio ti't.. Ao mesmo tempo d11ia com· 
mi!(~ c 1m~ dt• pouco me ser' 1ria a tal 1.i l,nuia .. . 

N3o (Wl'f;Ul'i olho n'essa noite~ a11del :\s volt3s 
ua ram:i, l"f'c~>rdei o crhne uas 1m:.s 1nmdr7.a!'I, 
lt:rnLn·i·me dt1 repente da de-1couhet·id~. a unica 
pe~"ºª ILU•' (óra ,·,tr a ferida ao l)(Kpical. QnPm 
:,Jtl"'".,., ~ralvtt (õ-.~e a L1b.aoia ... a~Jora da oollda 
r-t~C), jonlar .. . .. 

.\odt1 C11mo duido a1t} ao mtio-d1a e sú i;or..-~ti. 
11uaudo ou andar da 1ua da 8cJ:4 \'1 .. 11, \'l 111 n1111ha 
frrutc> a ua d1 morta. Era g1.11da e lia1u, di:\11a ter 
... 1du p1·r(1:haça e trazia uma ~aia ptt·ta; olhan·me 



pbm:ida ,. ru de chorre. j u1110 á .-:incella, dizia·lhr: 
- Venho por cau~;, di; rn:. !!0h1·inha ... Da qur 

UIOl'l'Pll • • • A n. M~ri& d:\ Pit•d:u:lu ... 

Pô1 a mio sobre o~ olho,, tm p.ala, e di~~: 
- Oh! Coiiadinha.. • Aquelle m•ldiio lrem •• 

Elln andam abi S<'mpre á d<',filada .. 

-Olwin·lho 1arnbtm e~sa historia ciuaudo a vi
~i1on no hol:ipit.l1i1 

Parecia <1ue a pieáva: modin-mc e perguntou: 

-Qo•m lbe di--• que eu lá run! 
- Sabe-"" .•• U.poi' como ella nõu '" d&\·a com 

a g<nie do rr.arido . . 



Ah' fu,Jo pt•lo cmmt• i,l' t'll~ ! . . . 
4.)uiz: l'Ulàq ouvir '"''o 111ari1lo tA\ri~ uma amnute 

pa1a º"lado, d:i )fouri\ria, 1wrJIU111i'1-ll1t• o 1111e ~•· 
bia e elb .. com í1ttoi1u••l!l, \'t~''t'U: 

- ~àn "'"J . t:• tttnttt rom 11t1t'lll 1130 nh• 1ij.Z:o1 
ll·~mo cum rlla. pvuco .• O ~lartiuho dúdra-a t" 
dua lbe uma l'<t>o'fâo •• \tor:i,·4 Ji p:ma u Campo 
d~· ~;a.uf \una .. 
lfa, • rnlp• foi 
d"rUa .. • ~tm1•re 
com ciume' , 
" ·mpr,. i·om n.· 
lho•. "mpro por 
c3:-t de nrnlhe· 
"'~ dt,11 \irtude 
a qul"rer aruu
jar maoe:ira d~ o 
prtnder . • Ji. 
,.,1 que o homt"m 
aborrtC•'U•i-t' t' 
1w.~z·~ a andar, 
JOl;:u .at1• qun foi 
µara t;·,ra 1 •• • 
Coit:admha ! J i 
cH"' de~cau~a· 
d>I ... 

PcrGuntc1·lht•. 
j;l ua 'a1e1:t, cu· 
tre 0:1 do1!l :ilmo· 
fadõcs do caua
pé, se uào ext1a
i1h:w3 •1u6 ;' :;o· 
liriuh:l audM:..e 
J101' 3<j lWllt•~ hi 
tios a 13 .. s lum1~ 
e \Oh cu a d1 
zer. 

-Sim. 
Rea lntt'lllt' . 
Julfo flU.tt 11:\r:l 
ah uâo t111ha \I · 

sua .. . . .)l:is l'l>
UIO pouco me da
n t:umdla' 
-Eotn·m~. 
V. Libaoia. 

Q.imo H" pt11~ 
...., um JUramt>O• 
co uo i111e: diiia. 
R"~IOOd1·11 . 

-U trun • 1 

Ah' Sim Eu 
nlo irrtdito . 
T1Ul1i a but1"a 
p•cad• . . . c'i, 
JOíUH» para ah1 
a11d.un a br1 • 
mar •• 

Não '.'tlbía 
ma1 .. 11ada e tu Yi:~ o ea~u nJa '•·1 mal• enredado. 

A·1nt"lla n1ulhc-r, <"C•llM ti.J• 1 fiit'nt.~. 1i11!1a a t:on· 
,.ic~ào Jo 'fUe a ••.ohri11l1a ll1n h!<>:ls"'inada ~l;u 
por 1111cm'!I Ondelf! Com 4(UO lim't' .• 

-E oão ~e trria tlla suu:1dado. doada de ciunwi-, 
uiio iria 11ara ali e~piuuar ailgmna 1m1nt~ do rna
ndo'l-11erp1111ei ao chefe Jarob; julgando acrrlat 
com o c:i~o. 

Elluull1ou~me l' l'Um o MIU ~rrit'O arteiroo rnlv,·u: 

- Onde estava então a anna ooru <1ue se ferira' 
P. o trem 11ue lhe passou sobre A penn• tJ E as p1u
d11r3.ll do horubro t 1 E a corag~m neces:!-aria para llle 
t>si1uartejar:, J ••• Cma mulhtr nãos Sf'! :suicidaa.{jim ... 
Ou bebe ,·eoeno, ou a&ira·se ao mar, ou a:ipby
xia·se ecUrt> dois fogareiro.:1 .. • 

-Jh.., como che;tar a um fim!!. 
-·Tinha no ou· 

\·1do uma phra~ 
da Lib:rnia e u:.0 
qlll'f"1a ~air 1oem 
a d .. .;1rint.tr. 

-Qu•lf! per· 
guo1<1 do novo. 

-Que • 'O· 
briuhl andava 
memdt com mu· 
lher~.;, dt> virtud& 
1>.trar.a11uroma· 
ndo ... Quando 
o fuia aotiga· 
mena.•. melhor o 
M"'• ruer de· 
1JOi~ de ~1,ara
da. . $c jlUdC!• 

se de .... C'ohrir al
guma d'~l~s. 1~ 1 · 
,·e.i <1ue ~oulJess.e 
o l(Ut> do~eja \'<\, •• 
~ô uma C',ousa .•. 
Onde rlla pass:i· 
rA a noite' do cri· 
mt: I 

Mas ll. l.iba· 
uia. <1ua11do lhe 
falei em alµunws 
re~mungou , dis· 
Sé <1ue não !!>e da
n com essa gco
te, sabia d'uma 
lá paracima p~· 
ra o Bain'O Aho. 
ou para o Carmo. 
mas uauja que la 
fú .. se' 

Prrdi ent.io 
kmpo :à taUd• 
bnuu pela ci· 
dade: procutti·» 
jl<>flO do beco. 
un.,·euei u 
viclla,, da l lou· 
n.ria. --0ube d .. 
cór e ~hP.ado~ Oi 
5eU> 00111e'-l, dt-)· 
eobri que m~ .. mo 
ficblga,, °"º'"'· 
ta vam a~ de mais 
fama e acreditei 

~ue • mulh-. de .\larlinho d"Oliveira e :iilva, ho· 
mem de ~~, as fU.:'.se procurar tambem e entre 
as mais conhee1das. 

Mosoode~I Som • . . OndeíôraellaY!.\hl'f1"e•se 
t·u um indicio ... 

-E o que fez~! ... 
\ ae vér agor3 como eu aercdito em hrnu$ e 

C<11nn ,11as não Leem a \•irtudedemecouhccercm 1 ... 
(Co11tiniía) ROCHA )l\Rl'IN,. 



ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA Sl:PII' li 

Discos Simplex ?neei~~;:,~1·,~~:·<u°! UNION MARITIME E MANNHEIN 
nilldcT. e duraç:io contendo o mais VARIADO R MO- Companhia de seguros postaes, marítimos 8 de 

~ 1· se os :~~F,~!:U:~~~1~:~ A com~~~!~~~~~\ q~a~~Q:~~xª1::.~~~ -· ru• 
LI c1~XA~ E EXTRA:-:- - ~~':s :~J·,ê~~~~:s1~~c:r·::.1~r0""~: ~ ~ ~~:p~ 

G~fROs. Marca regts. - LAR para o qual nlo e nect .. <.1t10 ctrtth.:.ldo "'' .t1ta. 

f~ ·~~~~ si ;;;~r~x ~;;·[~ ;tfi :st:1~ ~11 ~~ ii;:it e'·:: 1 

1,. ·" i'"rtuguezas. Grande deposllo de discos e ma- 1 actea ·~ 
~'"~s lª~f~t80 cr~~1~ J. Castello Branco •• 
nua' de Santo Antão, 32, 34 e s2- LISBOA Preço 400 réis !:,1.-::t:'::. ~;. °,.~~~. 11.ic>...: 

A ma.is importante ca.sa. de AUTOMOVEIS em Portugal 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 ===== 
PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 

.... Cndor. tolographlooe: USBOA, OOMPANHIA PRADO 1 
~ PRADO PORTO-USBOA lfumaro telephonloo: 508 

•••••••••••••• 

S!i~-~ 
\ Jo~ recom-

\~. tltuidos, ... tori """-
do,, fortl 11 .. ~ lu com k1 +...4••as •••• 

! li Pllulas Orlentaes 
e 0 Ul'\100 fM 
e em doic; ..,.,.-, , ~ -"'(U.rs 
e \'1ll'ltt1tO e 11,.,..•za do 1 "ll 
• c.auur J•m110 •li.:um a .. :tu 4.) -

• \'•do pC"la" notaNhdal.le!!. me ""'· 

i ;:~~~1'1;Yil~!:·if."E~~",.~!ff : 
e Jo .:nrre.10. errl' Ju a J. P. Ba•t .. : 
•• o.·. ª"· lf. A11f1C41:•· u••OA • • • ••••••••••••••••••••••••• 

APAntA Am P~rl«t · -~Amillo 1 lnmon ?&: D11• VI"""'" 
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Sociedade de Seguros mutuas SOBRE A VID 

Séde social: RIO DE JANEIRO = Filial em PortuQ:al: Larao de Camões, ll, l'· Lisboa 
A EQUITATIVA DOS E. U. DO BRAZIL 
.JA 4 '1•nta}oe•#HUtl• co.n.JM,old• ~ Portv11•I, 9nd• tem 
llde • ,...,,.,.,. ano/h/1ne1tto. •9.Ah pora,,,..nte ""atua lo• 

11.. .. eeu. lflO.,... ,,.,t•nc.m ••clu.J .. ame..t• ........ 
~r•do..,. A Dl~torla looa/ ,..eo/re •o6,.. tod.. .. 
•••um11tos, lnolu•lr4 a appro'1a9•0 de p_,.....t•• • pa~ 
••lftenfo da slnl•ll"Oe 24 hora • a11ó• a •Pr•••nta9•0 
daa ,,,.º"ªª do morte. 

OIREOTORIA OA FILIAL 

P~lldentoi Con'ielheiro Julio Muqu~s:,de _ Villh·na, 
uaJor Jo &n.:o Jt Portugal. PM Jo Rl' no, !\\inl'\tro dt fa 
h" 1orsrr '· 

Vlce-p,..alden te ; Con...elbt ro Dr •. \\. A •. \\ rfira J 
.\\m tro de E-.t • 'll ln ~11ruio e l"nt-- J.t E....:.ola "' ''-ª 

Dlrector oon1uttor : Cun~m Jro Dr. lu1t Vonuu 
Rei-. Torgal. AJ,·utl'\{to, 

Olr&ctor modico: Dr. Henrique.• JnrJim de Vilhtlll~ . 
Gerente: i\\. A. ~ie Pinho e sHvtt. 

l 

e 
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